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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Qualidade da prática de enfermagem no 
processo de cuidar”. Questões relacionadas à melhoria da qualidade do cuidado em saúde 
estão destacadas nessa obra. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à contextualização das práticas 
de enfermagem e a importância da atualização dos componentes curriculares e de um 
processo de formação continuada que atenda à constante inovação no campo da saúde. 
Destaque-se também as metodologias ativas e estratégias de enfrentamento a questões 
relacionadas à saúde mental e a doenças reermergentes, bem como ao aprimoramento da 
atuação da enfermagem. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o atendimento 
de emergência ao recém-nascido, oncologia pediátrica, humanização do cuidado e 
questões relacionadas à mortalidade infantil. Há destaque também para o atendimento em 
saúde durante o período de pandemia e questões sobre o processo gerencial e de trabalho 
da equipe de enfermagem; síndrome de Burnout; uso de substâncias psicoativas entre 
profissionais de enfermagem. Por fim, alguns trabalhos discutem a questão da sexualidade 
e violência entre parceiros íntimos.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

 
Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Descrever a prática de Auriculoterapia 
pelo enfermeiro no âmbito da atenção primária 
em saúde e os benefícios acerca desta prática 
integrativa e complementar. Trata-se de estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, sobre 
a atuação do enfermeiro em uma estratégia 
saúde da família e a inserção da prática de 
Auriculoterapia. Este estudo, realizou-se em um 
município do interior do estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil, atendidos no período de novembro 
de 2018 à fevereiro de 2021. A Auriculoterapia 
é uma prática efetiva em diversos contextos 
do cuidado em saúde devido à sua praticidade 
de aplicação, segurança e baixo custo. Dessa 
forma, a inserção desta prática integrativa no 
contexto da estratégia saúde da família visa 
proporcionar maior qualidade no atendimento 
prestado aos usuários. O enfermeiro pode ofertar 
a Auriculoterapia com intuito de proporcionar um 
olhar ampliado e complementar às práticas de 
saúde. Desde a sua implantação, na estratégia 
saúde da família, houve significativa procura por 
parte de usuários, com boa aceitação e melhora na 
qualidade de vida desses, sendo úteis no manejo 
clínico de condições comumente observadas 
na atenção primária em saúde, como as dores 
musculoesqueléticas e distúrbios de humor. 
Ainda assim, evidencia-se algumas fragilidades, 
tais como um espaço físico mais apropriado 
e ampliação de estudos mais aprofundados 
no âmbito da atenção primária em saúde que 
evidenciam cientificamente a relevância desta 
prática para a assistência desses usuários.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária em 
saúde. Terapias Complementares. Enfermagem 
em saúde comunitária.
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THE ROLE OF NURSES IN THE PRACTICE OF AURICULOTHERAPY IN 
PRIMARY HEALTH CARE: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: To describe the practice of Auriculotherapy by nurses in primary health care and 
the benefits of this integrative and complementary practice. This is a descriptive study, the 
type of experience report, on the performance of the nurse in a family health strategy and the 
insertion of the practice of Auriculotherapy. This study was conducted in a municipality in the 
interior of the state of Rio Grande do Sul, Brazil, which was attended from November 2018 to 
February 2021. Auriculotherapy is an effective practice in several contexts of health care due 
to its practical application, safety and low cost. Thus, the insertion of this integrative practice 
in the context of the family health strategy aims to provide greater quality in the care provided 
to users. The nurse can offer the Auriculotherapy in order to provide an expanded and 
complementary view to health practices. Since its implementation, in the family health strategy, 
there has been a significant demand by users, with good acceptance and improvement in their 
quality of life, being useful in the clinical management of conditions commonly observed in 
primary health care, like musculoskeletal pain and mood disorders. Nevertheless, there are 
some weaknesses, such as a more appropriate physical space and the expansion of more 
in-depth studies in the field of primary health care that scientifically show the relevance of this 
practice for the care of these users.
KEYWORDS: Primary health care. Complementary Therapies. Community health nursing.

 

INTRODUÇÃO  
As Práticas Integrativas e Complementares (PIC) é a designação que o Ministério da 

Saúde (MS) deu ao que se tem chamado na literatura científica internacional de medicinas 
alternativas e complementares. Refere-se a um conjunto heterogêneo de práticas, produtos 
e saberes, agrupados pela característica comum de não pertencerem ao escopo dos 
saberes/práticas consagrados na medicina convencional. Recentemente, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) passou a designar esse conjunto de Medicina Tradicional e 
Complementar, cuja sigla é MTC (Who, 2013).

O desenvolvimento das PIC nos sistemas de saúde públicos universais é favorável 
e seu crescimento é incontestável nas últimas décadas. Desde a Conferência Internacional 
sobre Cuidados Primários de Saúde, em Alma-Ata, realizada em 1978, a OMS recomenda 
a seus países-membros a inclusão das PIC nos sistemas públicos de saúde. No Brasil, 
já existia registro de PIC em vários serviços do Sistema Único de Saúde (SUS) desde a 
década de 1980 (Brasil, 2011).

No decorrer, constituiu-se a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC), a qual legitimou expressamente as práticas da fitoterapia, da 
homeopatia, da medicina tradicional chinesa, medicina antroposófica e do termalismo 
social, mas também significou um impulso no reconhecimento e crescimento de todas 
as demais PIC no SUS. Além disso, é uma política que surgiu em conformidade com 
outras políticas públicas de saúde brasileiras, sendo, portanto, uma “política de inclusão 
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terapêutica” aberta a outros saberes, o que pode favorecer a complementaridade e ampliar 
a variedade de opções para os cuidados em saúde (Andrade, 2006).

A inclusão das PIC no SUS é apropriada aos diversos níveis de atenção à saúde, 
com ênfase na inserção na atenção primária à saúde (APS), na perspectiva da prevenção 
de agravos e da promoção, reabilitação e recuperação da saúde, propiciando um cuidado 
continuado, humanizado e integral. Apesar de haver alguns obstáculos e dificuldades na 
institucionalização das PIC, tais como críticas oposições e contestação da legitimidade 
delas, percebe-se um movimento favorável, com aceitação significativa por usuários e 
profissionais, inclusive com arcabouço legal, justificando a inserção destas práticas no SUS. 
O processo de formulação da PNPIC e sua aprovação promoveram uma sensibilização 
sobre o tema e instituíram demandas e ações para incremento do acesso às PIC com 
qualidade, segurança e eficácia no SUS (Brasil, 2011). 

Nesse contexto, a Auriculoterapia é comumente praticada pelos acupunturistas e 
outros profissionais atuantes no SUS, uma vez que está associada à medicina tradicional 
chinesa. Nas últimas décadas, a utilização da Auriculoterapia tem crescido em diferentes 
contextos de cuidados à saúde devido a sua praticidade de aplicação, segurança e baixo 
custo (Hou et al., 2015). 

 

DESENVOLVIMENTO 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre a atuação do 

enfermeiro na prática de Auriculoterapia aos usuários de uma estratégia saúde da família 
em um município do interior do estado do Rio Grande do Sul e tem como objetivo descrever 
as atividades desenvolvidas nesta prática integrativa e complementar, destacando-se as 
dificuldades e fragilidades encontradas neste processo. 

Assim, destaca-se para este estudo as experiências vivenciadas por enfermeiras do 
âmbito da atenção primária em saúde, destacando-se a Estratégia saúde da Família, como 
um campo precursor de atividades práticas integrativas e complementares, no município 
do interior do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, no período de novembro de 2018 à 
fevereiro de 2021.

Dessa forma, foram realizados um total de 839 procedimentos de Auriculoterapia 
neste período elencado, destacando pela maior predominância do sexo feminino na procura 
pela prática integrativa, com um total de 93% em relação ao sexo masculino que obteve-
se um total de 7%. A estratégia saúde da família do estudo em questão, está localizada 
no interior do estado do Rio Grande do Sul, é composta por duas equipes de ESF, com 
abrangência de aproximadamente 5.108 usuários. Destaca-se para a maioria que perfaz 
a idade entre 19 e 59 anos que compõe 2.855 pessoas. Constitui-se de uma equipe 
multidisciplinar abrangendo médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, odontólogo 
e agentes comunitários de saúde.  Além disso, está vinculado à ESF o núcleo de apoio 
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à saúde da família (NASF), na qual contribui para os atendimentos de usuários e apoio 
matricial. Os atendimentos da ESF são realizados de forma agendada e por demanda 
espontânea, todos os dias da semana, de segunda a sexta- feira, sendo os atendimentos 
de Auriculoterapia ofertados em dois turnos, um para cada equipe, atendidos por demanda 
espontânea.

A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) em parceria com o MS vem 
ofertando no país cursos de formação para profissionais de saúde voltados à APS para 
atuação nas PICs. No município do interior do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, a etapa 
prática presencial foi realizada no mês de agosto de 2018 e contou com a participação de 
profissionais de saúde da Secretaria de Município da Saúde (SMS). Anteriormente a esse 
módulo presencial, os profissionais participaram da etapa à distância, a qual foi dividida em 
cinco módulos teóricos, com atividades distribuídas em cada módulo.

Dessa forma, após a conclusão do curso, os profissionais capacitados para a 
prática de Auriculoterapia deveriam programar em seus locais de trabalho e realizar 
um planejamento prévio em conjunto com a secretaria de saúde de seu município para 
esta finalidade. Assim, realizou-se um projeto com referência à forma de organização e 
implementação no âmbito da ESF. Destaca-se para o papel do enfermeiro como precursor 
desta prática na implementação do cuidado de enfermagem, direcionando para um olhar 
mais ampliado e integral na atenção aos usuários.

A Estratégia saúde da família em questão, localiza-se na área urbana, sendo composta 
por duas equipes delimitadas no território, abrangendo um total de aproximadamente 
5.108 pessoas cadastradas. As equipes são formadas pelos seguintes trabalhadores: 
dois Médicos, duas Enfermeiras, uma Dentista, dois Técnicos de Enfermagem e dez 
Agentes Comunitários de Saúde. Os trabalhadores possuem regime de 40 horas semanais 
de trabalho. No território desta ESF são contempladas um total de dez microáreas com 
cobertura de ACS. A referida unidade de ESF possui estrutura pequena e inadequada para 
contemplar duas equipes, está em funcionamento acerca de 15 anos neste município.

A equipe de enfermagem desta referida ESF que presta assistência aos usuários 
é composta por dois enfermeiros e dois técnicos de enfermagem. Entre as atividades 
desenvolvidas pelos enfermeiros estão: consultas de enfermagem, acolhimento à demanda 
espontânea, visitas domiciliares, supervisão da equipe de trabalhadores, serviços 
administrativos e gerenciamento de enfermagem na unidade de ESF, além de vários 
procedimentos técnicos realizados durante o dia de trabalho.

Diante dos atendimentos realizados no decorrer do trabalho dos enfermeiros, foram 
detectadas várias necessidades dos usuários que procuravam atendimento em saúde, 
tais como dores musculoesqueléticas e distúrbios do humor. Tais necessidades foram 
encontradas em grande parte da demanda desses usuários, sendo na maioria do sexo 
feminino.

A prática de Auriculoterapia foi ofertada através de turnos específicos para cada 
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equipe, nesta disposição os atendimentos eram ofertados por demanda espontânea, assim, 
a média de atendimentos para cada turno era em torno de 20 usuários.  A Auriculoterapia 
era ofertada dois dias da semana, em turnos diferentes, um turno para cada equipe de ESF.  
Nestes dias em que se realizada a prática integrativa o enfermeiro responsável se dedicava 
apenas a essa atividade para cada usuário atendido. Desta forma, compreendia-se melhor 
acerca das demandas dos usuários e principal queixa elencada, assim, levantava-se o 
histórico e comorbidades de cada usuário, para após realizar a técnica de Auriculoterapia e 
estimulação dos pontos adequados para cada usuário em sua individualidade.

Após a escuta qualificada de cada usuário, realizava-se a técnica com utilização 
de sementes de mostarda, pode-se utilizar outras formas de estímulos dos pontos 
auriculares como agulhas de acupuntura, pellets magnéticos, agulhas semipermanentes, 
eletrofototerapia (laser ou estimulação elétrica nervosa transcutânea - TENS) e pelos 
próprios dedos. Porém, as sementes são de baixo custo e possuem a vantagem de os 
usuários fazerem a autoestimulação dos pontos. Desse modo, optamos por escolher as 
sementes de mostarda.

Assim, orientava-se para que o usuário realizasse a estimulação dos pontos em 
média 02 vezes ao dia. A troca poderia ser realizada na unidade de ESF uma vez por 
semana e o tempo determinado de realização de tratamento variava entre 2 a 10 semanas, 
dependendo de cada caso e queixas individuais dos usuários. Além da técnica integrativa 
realizada, orientava-se esse paciente acerca de cuidados em saúde, adesão ao tratamento 
solicitado, alimentação adequada e orientações de educação em saúde, para que o mesmo 
procurasse hábitos saudáveis de vida.

Destaca-se neste segmento, que a Auriculoterapia é orientada a ser um tratamento 
complementar ou mesmo como tratamento alternativo. As situações elencados e problemas 
de saúde são inúmeros, porém a maior prevalência dos problemas tratados no atendimento 
individual são decorrentes de dores agudas e crônicas, insônia, transtornos de ansiedade 
e transtornos emocionais.

A elegibilidade dos usuários para a realização da Auriculoterapia dependia de 
fatores, tais como: atendimentos realizados na unidade de ESF e queixas dos pacientes, 
procura espontânea das pessoas nos turnos específico para este fim e ainda, captação 
dos próprios agentes comunitários de saúde quando realizavam as visitas domiciliares nas 
casas dos usuários. Os Agentes de saúde ofertavam a participação na atividade proposta e 
orientavam dias e horários de realização da técnica. Desse modo, a procura dos usuários 
para a realização desta prática integrativa aumentou gradativamente, de modo que os 
resultados eram satisfatórios pela maioria das pessoas.

A procura pelo atendimento na ESF da prática de Auriculoterapia foi predominante 
pelo sexo feminino, em média de 93% dos atendimentos, totalizando um total de 839 
procedimentos no período de novembro de 2018 à fevereiro de 2021.

Os pontos utilizados para esta prática em sua maioria foram direcionados para alívio 
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da dor com estimulo na região da coluna e região cervical, dor em região dos membros 
superiores e ponto de shan men. Ainda, houve grande predominância de estímulo em 
pontos referentes a transtornos de humor, depressão, ansiedade e fatores de estresse, 
nesse caso, os pontos estimulados foram: ansiedade, shan man, entre outros.

A Auriculoterapia e demais práticas integrativas e complementares constitui-se uma 
modalidade de cuidado em saúde, na qual contribuíram para ampliar o atendimento às 
necessidades e acesso aos usuários do SUS, constituindo-se de uma política nacional de 
práticas integrativas e complementares de atenção básica e de educação permanente em 
saúde (Andrade, 2006).

Assim, a inclusão das práticas integrativas e complementares na atenção básica 
contribuem para a ampliação da clínica, ao incluir a participação dos usuários, a flexibilização 
dos conceitos de saúde e doença e trazer em consideração a subjetividade do sujeito. 
Na prática clínica do atendimento ao usuário na APS, as considerações da subjetividade 
do usuários são fatores determinantes para uma melhora investigação do quadro clínico, 
porém, muitas vezes esse conjunto de sintomas inexplicáveis para a biomedicina pode 
ser considerado um diagnóstico provável para o modelo da medicina tradicional chinesa, 
possibilitando uma conduta eficaz (Cunha, 2005).

Na atenção básica, a Auriculoterapia pode ser usada tanto em atendimentos 
individuais, como em atendimentos coletivos, e há muitas experiências de ambos os tipos. 
Além da Auriculoterapia, outras práticas integrativas relacionadas à medicina tradicional 
chinesa foram legitimadas através da política das práticas integrativas e complementares 
(PNPIC), caracterizando um reconhecimento e gradativa procura das demais PIC no 
SUS. Neste contexto, esta política enalteceu de forma significativa a inclusão de práticas 
terapêuticas contribuindo para outros saberes e complementando a variedade de opções 
para os cuidados em saúde (Andrade, 2006).

Dessa forma, compreende-se que a Auriculoterapia caracteriza-se por uma 
modalidade de atendimento, na qual pode ser considerada parte integrante da medicina 
tradicional chinesa (MTC), pois os estímulos aos pontos auriculares frequentemente estão 
fundamentados nos princípios da MTC (Abbate, 2016).

Esta prática se utiliza na inserção de estímulos na área da região auricular associadas 
às diferentes regiões do organismo, traz o termo “microssistema” desta região com o intuito 
de tratar diferentes tipos de problemas, quando uma região do corpo representa todo o 
organismo (Wang, 2008).    

Diante do raciocínio biomédico, contemplando os conceitos da fisiologia, a 
estimulação dos pontos na região auricular conecta-se às terminações nervosas em pontos 
específicos do pavilhão auricular, assim, procurando controlar ou reverter os diferentes 
processos patológicos. (Oleson, 2013). 

Ainda, entende-se que os efeitos reguladores obtidos através da estimulação 
auricular, são caracterizados pela liberação de endorfinas, acetilcolina e cortisol do reflexo 
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colinérgico e modulação de áreas do sistema límbico (Da Silva & Dorsher, 2014).
Diante dos atendimentos realizados na ESF do estudo em questão, percebeu-se 

uma grande demanda de queixas relacionadas a dores musculoesqueléticas, dor crônica, 
cefaleias, lombalgia. Nesse sentido, a prática de Auriculoterapia com esses usuários foi 
voltada para melhora da dor e analgesia.

Assim, compreende-se que a dor, em suas várias formas de manifestação, é 
uma causa comum de usuários que procuram atendimento médico. Alguns usuários são 
acometidos de dores crônicas na qual prejudicam a qualidade de vida diária, afetando a 
funcionalidade e produtividade. Devido a esses motivos, a busca de terapias integrativas, 
como a prática de Auriculoterapia, fazem parte de alternativas para o controle da dor, devido 
ao menor risco de efeitos adversos, baixo custo e ser menos invasiva que a abordagem 
habitual (Artioli, Tavares & Bertolini, 2019).

Entende-se que existe uma complexa via neural na qual explica-se a diminuição 
da percepção da dor. Pelo sistema de liberação de endorfinas, nas vias inibitórias 
descendentes da dor, quando ativada, induz a liberação de opióides endógenos no corno 
posterior da medula espinhal, inibindo a transmissão do impulso nociceptivo à regiões 
superiores do SNC. Com tal característica, as endorfinas são capazes de diminuir a 
sinalização nociceptivo nos neurônios, o que pode gerar uma analgesia e controle de dor 
(Quah-Smith, et al., 2017).

Estudo de Artioli, Tavares & Bertolini (2019), demonstra que a Auriculoterapia é uma 
técnica complementar que auxiliar na redução da dor, diminuindo a utilização indiscriminada 
de fármacos e analgésicos, sendo eficaz e tornando-se um tratamento de baixo risco, 
custo e fácil administração. Ainda, alguns estudos trazem que esta prática pode ser eficaz 
para a redução da intensidade da dor crônica e aguda já nas primeiras 48h de início do 
tratamento, além de ser um recurso seguro. Neste estudo, o tempo de remissão da dor 
variou de imediato até 06 meses, utilizando-se de pontos estratégias para remissão da dor 
e os principais pontos indicados.

Compreende-se no contexto da biomedicina que o controle do processamento 
emocional pode se dar através da modulação de áreas do sistema límbico (Hohenberger 
& Dallegrave, 2016). Por meio da modulação de áreas do sistema límbico, que é um 
conjunto de estruturas do encéfalo, associadas à regulação das emoções e as reações 
comportamentais, pode-se ativar pontos que são necessários para melhora de sintomas 
relacionados à ansiedade e fatores emocionais. Logo, tais estímulos são capazes de 
modular ativando ou inibindo áreas correlacionadas com os efeitos sobre o controle da 
ansiedade, tensão, medo e angústia observados nos pacientes (Gonçalo, 2010).

Na atualidade em que vivenciamos, a depressão e a ansiedade ocupam altos 
patamares de prevalência. Os transtornos de depressão acometem cerca de 350 milhões de 
pessoas, na qual causa maior perda de produtividade dos indivíduos, afetando a qualidade 
de vida dos mesmos. Ainda, entende-se que a ansiedade é uma emoção completa atuante 
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no aspecto físico e mental do indivíduo, que, causa patologia dependendo do grau de 
intensidade (Jales, et al., 2019).

Os estudos relacionados à prática de Auriculoterapia associados ao tratamento 
de sintomas como ansiedade, depressão e sintomas de estresse, são satisfatórios, 
contribuindo para melhoria do quadro clínico de pacientes e contribuindo para respostas 
eficazes. Esses achados são corroborados por outros estudos e reforçam a utilização 
da prática nos diferentes contextos de saúde (Moura, 2015 & Tan 2014). Ainda, essas 
pesquisas estão em consonância com os resultados deste relato de experiência no âmbito 
da ESF, na qual trazem satisfação e maior procura por parte dos usuários. 

            

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nesta experiência, a oferta da Auriculoterapia no contexto de uma ESF, proporcionou 

naquele território, uma grande aceitação por parte dos usuários, na qual se tornava 
evidente os resultados satisfatórios. Percebeu-se que os usuários procuravam cada vez 
mais por esse atendimento, na qual era realizado pelos enfermeiros da ESF em questão. 
Além disso, os demais profissionais da equipe obtiveram uma boa aceitação da oferta da 
Auriculoterapia pela unidade de ESF, na qual viram a oportunidade de ampliar a qualidade 
do cuidado ofertado. 

Um dos aspectos positivos nesta prática de cuidado é o vínculo constituído entre 
a equipe e os usuários do território, pois os mesmos perceberam a capacidade ampliada 
de cuidados dos profissionais atuantes, não centralizando-se apenas na consulta médica, 
desmistificando-se assim uma oferta de cuidado voltado para o modelo biomédico 
centralizado. 

Como limitação deste estudo, a falta de dados quantitativos ou mesmo, estudos 
que elaborem dados qualitativos, contribuem para a falta de avaliação do método. Nesse 
ínterim, percebe-se que ainda existem poucos estudos acerca da técnica de Auriculoterapia 
e demais práticas integrativas no contexto do SUS.            
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